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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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A INTENCIONALIDADE DA FORMAÇÃO ESTÉTICA 
NA EDUCAÇÃO POR UMA EDUCAÇÃO CRÍTICA-

LIBERTADORA

CAPÍTULO 6

Elna Pereira Nascimento Cres
Universidade São Francisco / Centro Universitário 

de São Paulo 
Hortolândia – São Paulo

Nilo Agostini
Universidade São Francisco 

Itatiba – São Paulo

“A identidade estética deve defender o   

não-idêntico que a compulsão à identidade 

oprime na realidade”.

(Theodor W. Adorno)

RESUMO: O artigo procura lançar um olhar 
para a intencionalidade da educação na 
formação estética, no sentido da formação 
integral, cientes dos efeitos da modernidade 
na natureza humana; esta, segundo Schiller 
(2002), é “mista”, ou seja, dotada não apenas 
de razão, mas de razão e sensibilidade. Para 
o “jogo” do viver e conviver, não poderia se 
basear apenas em uma “vontade santa” que 
obedeceria incondicionalmente à razão.  Querer 
uma formação integral humana harmoniosa 
sem ao menos cultivar a sensibilidade seria 
uma jornada inútil. As pessoas são seres 
estéticos; dessa forma, é impossível que não 

se apreenda valores estéticos apresentados 
na informalidade; essa é parte da experiência 
diária e não pode ser evitada. Quando na 
educação perde-se de vista essa formação de 
forma intencional, a unilateralidade com peso 
na razão dificultará a arte de viver. Para compor 
a paisagem filosófica que dá contorno a este 
texto, recorre-se especialmente a autores como 
Friedrich Schiller, Theodor Adorno e Paulo 
Freire, cujos escritos ampliam as perspectivas 
aliadas à estética e à formação do homem 
integral. Na última parte do texto, procura-se 
alinhar os pensadores e sua contribuição para 
uma educação fundada em valores estéticos, 
comprometida em dar um contorno mais nítido 
a experimentações de formação estética. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Estética. 
Educação escolar. Homem Integral.

THE INTENTIONALITY OF AESTHETIC 

TRAINING IN EDUCATION FOR A CRITICAL-

RELEASING EDUCATION

ABSTRACT: The article seeks to take a look 
at the intentionality of education in aesthetic 
formation, in the sense of integral formation, 
aware of the effects of modernity on human 
nature; This, according to Schiller (2002), is 
“mixed”, that is, endowed not only with reason, 
but with reason and sensitivity. For the “game” 
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of living and living, it could not be based solely on a “holy will” that would obey 
reason unconditionally. Wanting a harmonious human integral formation without even 
cultivating sensitivity would be a futile journey. People are aesthetic beings; Thus, it is 
impossible not to apprehend aesthetic values   presented in informality; This is part of 
daily experience and cannot be avoided. When in education this formation is intentionally 
lost sight of, unilaterality with weight in reason will hinder the art of living. To compose 
the philosophical landscape that surrounds this text, it is especially resorted to authors 
such as Friedrich Schiller, Theodor Adorno and Paulo Freire, whose writings broaden 
the perspectives allied to the aesthetics and the formation of the integral man. In the 
last part of the text, we try to align the thinkers and their contribution to an education 
based on aesthetic values, committed to giving a clearer outline to experiments of 
aesthetic formation.
KEYWORDS: Aesthetic Formation. Schooling. Integral Man.

1 |  INTRODUÇÃO

Em muitos aspectos, a presença, a influência e a visibilidade das várias minorias 
no mundo principalmente no ocidente o que tem sido sentido com rigor no Brasil, tem 
ajudado a criar um contexto que exige reflexão e mudanças.

O choque de cosmovisões e valores e as interpretações divergentes da 
história que os diversos grupos étnicos colocaram sobre a mesa da via pública tem 
ajudado a criar a necessidade de uma reavaliação dos pressupostos do modernismo 
(GILMER,2015). Como a Modernidade respondeu ao pluralismo étnico e outros 
plurais que caracteriza o mundo atual, ou o modo como ocorreu a “interação” revelam 
uma necessidade de rever o processo educacional que parece não dar conta da 
complexidade de viver e conviver, de conhecer o outro, respeitar e aceitar esse outro 
“ estranho” que ameaça a estabilidade difundida e que gera medos tornando a raça 
humana inimiga da raça humana.

O imperialismo e os problemas dele resultantes, minaram os pressupostos 
positivistas1 vinculados à modernidade (GILMER,2015, p.234).

O domínio científico da natureza prometia liberdade da escassez, da necessidade 
e da arbitrariedade das calamidades naturais. O desenvolvimento de formas 
racionais de organização social e de modos racionais de pensamento prometia 
a libertação das irracionalidades do mito, da religião, da superstição, liberação 
do uso arbitrário do poder, bem como do lado sombrio da nossa própria natureza 
humana. Somente por meio de tal projeto poderiam as qualidades universais, 
eternas e imutáveis de toda a humanidade ser reveladas (HARVEY, David,2005, 
p45).

Essa seria uma visão otimista do iluminismo. Pela razão, o homem podia 
conquistar a felicidade social e política. Essa visão otimista das possibilidades da 
razão iluminista de propiciar ao homem esperanças de um mundo melhor, sofrerá um 

1. Aspirações de emancipação humano-social através do desenvolvimento da razão. Ordem estabelecida geraria 
o progresso 
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duro golpe em função de seus resultados concretos. Guerras, desigualdades sociais, 
catástrofes ambientais, dominação dos países economicamente desenvolvidos 
sobre os demais e a situação de barbárie presentes em algumas regiões do globo, 
começaram a lançar dúvidas ao projeto de emancipação humano-social através do 
uso da razão defendido pelo Iluminismo.

A primeira crítica vem da “Escola de Frankfurt” que acusa a razão iluminista de ter 
se transformado numa “razão instrumental” a serviço da exploração e da dominação, 
da opressão e da violência. Além de o capitalismo ter absorvido e assimilado os 
indivíduos ao sistema, narcotizando suas consciências através da indústria cultural. 
Que marca o contexto atual é uma percepção do fim do projeto da modernidade, a 
falência historicamente constatada de que a razão favoreceria a emancipação do 
homem.

As minorias questionam com frequência as visões da sociedade dominante. 
Os sistemas de mitos2 que se popularizaram em nossa história, como a doutrina 
do Destino Manifesto na história dos EUA, a democracia racial presente nos livros 
de Moral e Cívica e OSPB do Brasil dos anos de 1970 e 1980 fazem parte da 
Metanarrativas suprema que essas minorias rejeitam. Vê-se uma incredulidade 
nos metarrelatos, ou seja, uma espécie de desencanto nos discursos institucionais 
produzidos ao longo do século XX que escreveu a História da sociedade ocidental 
nos aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais. O etnocentrismo de muitas 
desses sistemas de mitos e narrativas tem sido exposto. Existe, portanto, o vácuo 
de uma Metanarrativas digna de crédito, porque muitos desses sistemas de mitos 
atribuíram aos não europeus (e a todos os que defendessem comportamentos fora 
desse padrão) um status inferior ou enxergaram suas culturas como deficientes.

Pode-se aqui conjeturar que os meios inapropriados efetivos da modernidade 
em se relacionar com os povos do mundo alimenta o impulso para a superação desse 
projeto, pois o certo é que há esfacelamento nos discursos tradicionais, os abusos 
que ocorreram na Europa e a opressão inerente à prática do imperialismo fizeram 
com que muitos questionassem a validade das grandes narrativas. O entendimento 
da dimensão estética da modernidade pode ser um vetor de ampliação de possíveis 
superações dos entraves sociais, das marginalizações de grandes números de 
grupos, de inabilidade do contexto atual para inclusão do outro simplesmente que 
inabilidade de aceitação do diferente.

O objetivo do artigo é que ao estar ciente da necessidade de irmos mais além 
nas relações sociais, políticas e econômicas que busquem superar a extrema 
desigualdade e a inabilidade para a inclusão e o diálogo com o diferente, busca 
apresentar a  intencionalidade no espaço escolar da formação estética, no sentido 
da formação integral, cientes dos efeitos da modernidade na natureza humana. A 
formação estética, segundo Schiller (2002), é “mista”, ou seja, dotada não apenas de 
razão, mas de razão e sensibilidade. Para o “jogo” do viver e conviver, não poderia 
2. Mito como conhecimento intuitivo
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se basear apenas em uma “vontade santa” que obedeceria incondicionalmente à 
razão.  Querer uma formação integral humana harmoniosa sem ao menos cultivar a 
sensibilidade seria uma jornada inútil. As pessoas são seres estéticos; dessa forma, 
é impossível que não se apreenda valores estéticos apresentados na informalidade; 
essa é parte da experiência diária e não pode ser evitada.

A formação estética, enquanto sensibilidade e movimento para o não-idêntico 
é, neste sentido, noção e fundamento de apoio à ética, enquanto propensão a uma 
possível vida menos errada (FREYENHAGEN, 2013).

2 |  A MODERNIDADE COMO UM PROJETO ESTÉTICO 

Se, como defendem os teóricos críticos, a vida passou a ser dominada e 
administrada por uma forma de pensar estritamente instrumental, a qual perde de vista 
as finalidades da própria vida humana, se, inclusive a esfera cultural transformou-se 
em um fenômeno em que predomina o caráter econômico e não o artístico, como 
possibilitar ao sujeito uma espécie de fuga dessa dominação constante, um espaço 
no qual ele possa resistir a ela?

Adorno (2008) ao focar na dimensão estética da modernidade conclui que esse 
humano racional foi afastado da experiência estética. Para Adorno e Horkheimer 
(1985), o processo do esclarecimento significa o desenvolvimento de formas de 
pensamento, culturais e sociais que tendem à eliminação de tudo aquilo que não é 
idêntico, segundo leis, categorias, princípios abstratos e quantitativos de equivalência 
e mudança. “O preço da dominação não é meramente a alienação dos homens com 
relação aos objetos dominados; com a coisificação do espírito, as próprias relações 
dos homens foram enfeitiçadas, inclusive as relações de cada indivíduo consigo 
mesmo” (ADORNO & HORKHEIMER, 1985, p. 35).

Nas obras Dialética do Esclarecimento (1947), Mínima Moralia (1951) e Dialética 
Negativa (1966), publicadas ao longo e logo depois da segunda grande guerra, 
refletem sobre o lugar e a possibilidade de sobrevivência do pensamento crítico 
de modo geral em um contexto de uma sociedade administrada. Esta sociedade, 
cuja dinâmica interna é entendida pela existência absoluta de uma racionalidade 
instrumental, esconde este seu princípio organizador através de um conjunto de 
produtos culturais que, não incentivam   e mesmo impossibilitarem a reflexão por parte 
dos indivíduos, ainda provoca uma anestesia da capacidade reflexiva exatamente 
por serem produtos para o entretenimento. 

Dessa forma, a verdadeira lógica de gerência social, coincidente com a lógica 
econômica das sociedades capitalistas avançadas, se esconde sob esta rede de 
produtos que tornam impossível qualquer capacidade reflexiva. Essa lógica da 
sociedade administrada é a lógica que danifica a vida. Portanto, se Adorno se ocupa 
da arte e da reflexão estética, é pelo fato de ver aí possibilidades de desvelar a 
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dinâmica da sociedade reificada e de se furtar, ainda que por breves instantes, de 
sua lógica (CORREIA,2017). 

A violência exercida sobre o sujeito pela sociedade industrial leva a atrofiar e 
esterilizar completamente a imaginação e espontaneidade do consumidor cultural 
adestrando-o para uma identificação total e imediata com a realidade (ADORNO 
& HORHEIMER, 1985, p. 99ss). A arte, portanto, ao resguardar este lugar “não-
idêntico” em relação à totalidade social, é portadora de uma exigência de liberdade 
que a sociedade administrada não pode suportar. 

Em toda experiência estética autêntica encontramos com a negação de alguns 
dados sociais dominantes. A arte é negatividade num meio social que aspira 
sempre pela dominação do universal. Ela representa aquilo que não pode ser 
simplesmente visto como um elemento de uma categoria geral, intercambiável 
com qualquer outro elemento, mas que constitui o heterogêneo, o diferente, o 
outro, ou, como Adorno mesmo chamou, o não-idêntico (CORREIA,2017, p83).

3 |  UM CAMINHO PARA A LIBERDADE, UM CAMINHO PARA A DIGNIDADE 

Nas comunidades e grupos minoritários explorados e em grande parte da 
humanidade existem um tatear constante em busca de uma narrativa interessante, 
que deem significados a sua luta no sentido de se engajar efetivamente na sociedade 
sem trair suas crenças e valores mais íntimos. Uma das lutas essenciais de um povo 
oprimido é a busca por dignidade, sentido e proposito.

Para Schiller é mediante a cultura ou educação estética, quando se entra 
no “estado de jogo”3 contemplando o belo, que o homem poderá desenvolver-se 
plenamente tanto nas suas capacidades intelectuais quanto sensíveis. “[...] o homem 
joga somente quando é homem no pleno sentido da palavra, e somente é homem 
pleno quando joga” (SCHILLER,2002, p.12).

A autêntica obra de arte constitui-se como negatividade em relação à sociedade. 
“Sem dúvida, a comunicação das obras de arte com o exterior, com o mundo que, 
por sorte ou por desgraça, se fechou, se dá por meio da não-comunicação, e nisso 
precisamente aparecem como fraturas do mesmo” (ADORNO, 2008, p. 15).

A obra de arte por consagrar um espaço não integrado à lógica social é que ela 
desempenha sua função como negação determinada da totalidade social. Mas não 
se deve interpretar a obra de arte como se esta fosse uma apresentação categórica 
do mundo verdadeiro em oposição ao mundo falso da realidade. A arte autêntica 
não se apresenta como imagem do mundo verdadeiro. Ela, ao invés disso, sabe de 
seu caráter efêmero. Para Adorno ela é como fogo de artifício que ilumina e logo 
em seguida se consome (ADORNO,2008, p.125). Desse modo, a arte autêntica, 
aquela que resiste à integração social, é o espaço onde sobrevive a esperança de 
uma libertação, uma utopia, uma possibilidade de transformação da ordem objetiva. 
Tudo na arte denuncia a sociedade na qual está imbricada. Para Adorno, a arte é a 
3. Do viver e conviver
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sobrevivência de um elemento crítico no interior da sociedade reificada (Ibid.).
A arte não pretende imitar a natureza, mas sim seu belo natural, não “um belo 

natural singular, mas o belo natural em si” (ADORNO, 2008, p. 113). Para Adorno, 
belo natural foi retirado da reflexão estética através da dominação crescente dos 
conceitos de liberdade e de dignidade humana, inaugurado por Immanuel Kant, e 
consequentemente transferido para a estética de Schiller e Hegel, de acordo “com 
o qual no mundo não há que respeitar nada mais que o sujeito autônomo se deve a 
si mesmo.

4 |  A EDUCAÇÃO ESTÉTICA – O HOMEM INTEGRAL – O HOMEM ÉTICO

A educação estética esta comprometia com o homem virtuoso, o homem ético, 
com o enobrecimento dele,

o homem educado esteticamente ao buscar realizar não meramente o fim 
estabelecido pelo dever, mas o “reino dos fins” na terra, o homem tem pleno 
direito de, por essas coisas mais nobres, transgredir o dever (SCHILLER, 2002, 
p.14).

Frente a essa concepção do homem educado pelo belo como indivíduo virtuoso, 
a estética acaba por reencontrar a virtude e a felicidade, doutrinas renegadas aos 
aposentos de fundo na ordem da racionalidade instrumentada (Ibid.). A educação 
estética para Adorno consiste no fato de que, para este, há um aspecto formativo de 
caráter crítico em relação à sociedade. A partir do diagnóstico feito por Adorno em 
relação aos mecanismos de repressão que se fortaleceram ao longo do processo 
de racionalização, a arte surge como espaço de liberdade por permitir uma relação 
entre sujeito e objeto que não seja, justamente, de dominação.

Além disso, as obras de arte, ao alcançarem sua autonomia, desvinculam-
se das finalidades práticas características de uma racionalidade instrumental, 
desenvolvendo-se exclusivamente a partir de suas necessidades internas. As obras 
de arte conquistam a possibilidade de ser expressiva, elas apresentam um teor de 
verdade escondido sob a aparência de um enigma, o qual leva o sujeito a interpretá-
la, e, nesse momento, surge a necessidade da reflexão sobre ela (PETRY,2015).

A experiência estética é um exercício do conhecimento sensível e pode 
proporcionar no indivíduo um tipo de formação que possibilita a reflexão sobre si e 
sobre o mundo de uma forma mais sensível. Em tempos de barbárie, seria talvez o 
caminho para uma sociedade mais humana.

A apreciação não é “[...] mera fruição sensorial da arte musical, um encantamento 
dos sentidos” (CARONE, 2003, p. 486); é preciso se ter os sentidos formados, 
educados para se apreciar uma obra de arte. 

O desenvolvimento dos nossos sentidos não está ligado apenas ao fator 
biológico, mas também aos estímulos sociais que recebem. Dessa forma, não é 
possível idealizar a educação sem um ponto de apoio que pode ser e precisa ser 
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a estética, onde a ética e os valores têm seu apoio, trazendo o sensível, aquela 
materialidade corpórea que rompe o abstrato, o qual repõe a preocupação sobre a 
formação humana.

Para Paulo Freire, pode-se entender que vale mais a experiência estética como 
um todo do que a aprendizagem da arte. Isso não quer dizer que esta não fosse 
importante, mas aí aparece uma ideia pedagógica não compartimentada. Para ele, o 
todo e cada parte do fazer educação têm igual importância. De acordo com ele, um 
processo pedagógico estético começa quando o educando chega à escola: 

Creio que a partir do momento em que entramos na sala de aula, do momento 
que você diz aos alunos: ‘Olá, como vão?’ você inicia, necessariamente, um jogo 
estético. [...] Assim a educação é simultaneamente, uma determinada teoria do 
conhecimento posta em prática, um ato político e um ato estético. (FREIRE; SHOR, 
1986, p.146).

Entende-se que em Freire o processo todo do ser que está em construção é um 
processo estético: 

Outro ponto que faz da educação um momento artístico é exatamente quando 
ela é, também, um ato de conhecimento. Conhecer, para mim, é algo de belo! 
Na medida em que conhecer é desvendar um objeto, o desvendamento dá “vida” 
ao objeto, chama-o para a “vida”, e até mesmo lhe confere uma nova “vida”. Isto 
é uma tarefa artística, porque nosso conhecimento tem qualidade de dar vida, 
criando e animando os objetos enquanto estudamos. (FREIRE, SHOR, 1986, p. 
145).

É possível perceber que a convivência do educando com a educação enquanto 
processo estético produz efeitos como: uma pessoa humanizada, sensível, com boa 
capacidade de reflexão e que foge da polarização sensível x racional. Em Freire, as 
raízes da necessidade de educação estão situadas no fato de que os ser humano, 
ao contrário dos demais animais, sabe ser incompleto. O fato de perceber que 
ainda precisa crescer leva o ser humano a perceber-se, também, necessitado de 
aprendizagem. Se não tiver educação, não sobrevive, pois os instintos não são tão 
aguçados como os demais animais. Esse princípio é a porta aberta para a questão 
da educação como construção diária e como construtora da pessoa (FREIRE,2014).

Essa educação estética entendida como processo mantem a crença de que é 
possível decisivamente influenciar circunstâncias sociais por meio da educação.

Também a estética tem se mostrado hábil na experiência da alteridade, 
evidenciando aquilo que é estranho, uma liberdade do sensível contra o 
embrutecimento da percepção automatizada. A alteridade é um outro, do qual 
depende a própria identidade. O outro e o eu estão numa relação complexa em 
que se remetem reciprocamente. Assim, o outro não só está fora como dentro do 
indivíduo. Os versos de Cecília Meireles remetem para isso:  
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Que és sempre outro. 

Que és sempre o mesmo.  

A experiência estética pode nos familiarizar com o estranho de nós mesmos, 
com nossas contradições mais fortes, pois a inclusão de elementos excluídos 
de nossa identidade nos prepara para o manejo ético do outro externo a mim. “A 
estranheza ao mundo é um momento da arte” (ADORNO,2008, p. 274).

O estranhamento promovido pela experiência estética tem condições 
privilegiadas para ampliar nossas condições de reconhecimento da alteridade, atuando 
na perspectiva de nos tornar sensíveis, tanto para reconhecer o externo como para 
estar atento às diferenças e às desqualificações do cotidiano (HERMANN,2006). O 
estranhamento atua decisivamente contra os aspectos restritivos da normalização 
moral, forçando a rever nossas crenças e o respeito exacerbado pelas convenções.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de extrema importância, nessa perspectiva da busca pelo ser humano 
integral, favorecer ao máximo o aprendizado pelo aluno do explorar os sentidos, 
a percepção, a afetividade, a criatividade na busca de uma totalidade, numa 
proposta contra a fragmentação educacional e social. A cooperação e a autonomia 
são aspectos importantes nessa formação pois a cooperação permite a relação de 
acordos mútuos e desfavorece as relações de autoridade, numa vivência ideal que 
favoreça a libertação e uma aprendizagem humana e autônoma. 

Os elementos da estética relacionada à educação apresentam parâmetros 
básicos para um projeto educativo voltado para estética que possibilita o rompimento 
das barreiras que obstaculizariam o desenvolvimento do sujeito autônomo, sensível, 
uno e inclusivo em sua formação.

Dessa forma a educação estética pode ser um dos meios que favoreçam a 
autonomia do educando. Schiller reforça essa ideia ao relacionar sensibilidade e 
racionalidade. A educação voltada a uma relação do sensível com o racional pode 
contribuir para essa conscientização do homem como ser interligado com o mundo.
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